
                

ATA DA 1ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO REGIONAL DE ECONOMIA 10ª REGIÃO-MG, 
REALIZADA EM 15/01/2009.

15ª SESSÃO ORDINÁRIA

Aos 15 (quinze)  dias  do  mês  de  Janeiro  de  2009,  em sua  sede,  à  Rua Paraíba,  777,  realizou-se  a  1ª  Sessão 
Ordinária do Conselho Regional de Economia – 10ª Região – MG, do exercício de 2009,com a presença dos 
Conselheiros efetivos, suplentes, conselheira Federal e Economistas conforme lista de presença.

Foi constatado engano na pauta da reunião em relação ao conselheiro com inscrição mais antiga. Apurou-se que o 
Conselheiro João da Silva Ferrão tem a inscrição mais antiga assumindo assim, a Presidência da Sessão.

O Presidente iniciou a palavra colocando o motivo do seu pedido de licença no exercício de 2008, em síntese por 
considerar ilegítimo o processo eleitoral daquele ano. Após explanação terminou sua palavra fazendo um apelo para 
que se instale um ambiente de paz e união na classe bem como no ambiente institucional.

Fez leitura da pauta enviada pela Secretaria Executiva e solicitou aos conselheiros se tinham algo a acrescentar. O 
Conselheiro Pedro Ursine Krettli informou que a ordem da pauta não estava de acordo com o Regimento Interno 
deste Conselho e após a leitura do artigo específico do Regimento a pauta foi alterada para:

1 – continua -2 continua e após serão 5, 12, 3, 4,6 conforme pauta enviada previamente pelo Corecon que agora se 
anexa a esta ata.

A reunião foi suspensa para que se providenciasse a gravação da mesma.

Iniciada a gravação o Presidente da Sessão fez um arrazoado de sua explanação inicial.

Fui solicitada a Secretária Executiva a Ata de apuração das eleições. Foi lida a ata e também os nomes dos eleitos, 
aplaudidos pelos presentes. O econ. Ferrão colocou a importância dos representantes do Corecon em entidades tais 
JUCEMG, Conselho de Contribuintes da Prefeitura e outros. Foi dada a palavra aos novos conselheiros e nenhum 
se pronunciou.  Foi aberta  aos conselheiros  efetivos a  inscrição para  presidente e  vice.  Foram inscritos   como 
presidente Wilson Benício Siqueira e Vice Jersone Tasso Moreira Silva ,  presdiente Pedro Antonio Ursine Krettli e 
João da Silva Ferrão como vice. A Presidência foi passada para o conselheiro com a segunda inscrição mais antiga, 
o Econ. Cândido Luiz de L. Fernandes que abriu a palavra aos candidatos a presidência. Assumiu a palavra o econ 
Pedro  expondo  as  razões  de  sua  candidatura  em seguida  a  palavra  foi  passada  ao  econ Wilson que  fez  uma 
explanação de sua gestão. Após as explanações dos candidatos a presidente foi aberta a palavra aos candidatos a 
vice. Iniciou a palavra o candidato a vice João Ferrão que colocou as razões de sua candidatura enfatizando que o 
conselho  deve  se  esforçar  para  a  abertura  de  mais  posto  de   trabalho para  os  economistas  citando os  órgãos 
públicos, etc., mostrando o diferencial da categoria em relação às questões econômicas, em relação ao percentual de 
acréscimo  da  contribuição  anual,  e  também em sua  opinião  sobre  o  cargo  de  Secretário  (a)  Executivo(a)  do 
Conselho que na sua opinião deverá ser ocupado sobre por um economista. O Conselheiro Jersone iniciou sua 
palavra falando de sua participação neste Conselho. Iniciou expondo que faz parte de um grupo independente das 
brigas  internas  e  falou  do  trabalho  realizado  junto  às  faculdades  de  economia  do  Estado.  Em seguida  foram 
distribuídas as cédulas eleitorais, nominalmente, para os conselheiros efetivos. A votação foi secreta e todos os 
conselheiros colocaram na urna os  votos.  Em seguida a  urna foi  aberta  e  procedida a  contagem dos votos;  o 
conselheiro Wilson e Jersone obteve 07 votos   e o conselheiro Pedro e Ferrão um voto e houve um voto nulo. 
Foram eleitos o conselheiro Wilson para Presidente e Vice Jersone que foram aplaudidos por todos. Pediu a palavra 
o conselheiro José Roberto elogiando as palavras do conselheiro Ferrão. Foi dada a palavra ao conselheiro Galvão 
elogiando os cons. Pedro e Wilson dois candidatos falando de sua posição quanto ao Conselho principalmente sobre 
a  transparência  da  gestão.  Foi  passada  a  palavra  para  a  Conselheira  Federal  Maria  Dirlene  Marques  que 
parabenizou os eleitos e solicitou ao plenário que gostaria de participar das reuniões onde colocaria a posição diante 
ao  Conselho  Federal,  e  finalmente  pediu  ao  Presidente  eleito  que  fizesse  uma  gestão  ampla,  inclusiva  e 
participativa. A palavra foi passada ao conselheiro Pedro que colocou a sua disposição para participar efetivamente 
do Conselho. O cons. Ferrão fez suas as palavras do Pedro. Em seguida a presidência passou para o Presidente 
eleito  Wilson Benício.  O Presidente  iniciou a  palavra  apresentando o relatório financeiro,  anexado a esta  ata, 
informando  que  pela  primeira  fez  na  posse  de  um  Presidente  foi  apresentado  tal  relatório.  O  Presidente  foi 
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questionado sobre as ações trabalhistas e o cons. foi informado que há somente uma ação coletiva em 1ª Instância 
Judicial.  Foi pedida a palavra pela Secretária Executiva Gabriela que colocou a posição sobre as ações judiciais 
contra o conselho. O Conselheiro Ferrão pediu cópia do relatório de auditoria e foi informado pelo Presidente que 
está pronto o do exercício 2007.  Presidente explicou que em relação ao exercício de 2008 foi feito um relatório até 
agosto  de  2008  que  será  apresentado  na  próxima  reunião.  O  cons.  Ferrão  solicitou  que  seja  valorizada  a 
transparência das contas. Foi informado que poderá obter esta informação no portal do economista.   Em seguida foi 
passado para o item 12 - Expediente da pauta inicial. A Secretária Executiva explicou o procedimento sobre os 
pareceres dos processos e sobre a distribuição dos mesmos. Os procedimentos foram discutidos a luz do art.25 do 
Regimento e a Secretária executiva ficou de apresentar um parecer  sobre o assunto. O conselheiro Ferrão falou 
sobre os cargos, carreiras e salários e sobre o engessamento da administração. A Secretaria Executiva explicou o 
plano de carreira do Conselho.   O Conselheiro Ferrão pediu o valor pago aos funcionários e que foi apresentado 
pela Secretária que posteriormente será enviado aos conselheiros por e-mail. O Presidente falou sobre a assinatura 
eletrônica  e  documentos  financeiros.  Foi  colocado  em  votação  a  relotação  do  funcionário  Elísio  Mendes  de 
Azevedo e Julio Ramos de Souza. O cons. Pedro sugeriu o relatório de desempenho de função dos funcionários e 
questionou a legalidade dos atos do presidente em relação ao período de 1 a 15 de janeiro de 2009. O Presidente diz 
que há um parecer a respeito feito pela Secretária Executiva que também é a assessora jurídica. Foram colocadas 
em votação duas propostas uma do cons. Pedro em relotação dos funcionários condicionada à emissão de relatório 
de desempenho a ser apresentada ao plenário e outra apenas da relotação dos funcionários. A proposta apresentada 
na pauta pelo presidente foi vencedora com seis votos e a outra teve 02 votos. Passou-se a analise e voto do item 
quatro, em conseqüência da relotação fica aprovado à assinatura dos documentos financeiros deste Conselho pelo 
funcionário Júlio Ramos de Souza com conseqüência a exclusão do funcionário Elísio Mendes de Azevedo. Em ato 
contínuo a plenária aprovou por unanimidade a assinatura do Presidente Wilson Benício Siqueira nos documentos 
financeiros do Conselho.

Passou a seguir para o item 6 – Assuntos Gerais – Anuidade de 2009, aprovação da comissão de tomada de contas e 
a validade dos atos do Presidente  Wilson no período de 01 a 15 de janeiro de 2009. O Presidente  colocou a 
polemica sobre o aumento da anuidade. O Pedro solicitou que o encaminhando seja o primeiro e se a plenária tem 
poder de alterar o valor da anuidade.O conselheiro Ferrão colocou que as decisões deveram ter consistência pois 
elas geram custos e que não sejam tomadas e destomadas. Foi colocada em votação se havia defesa ou não   contra 
ou valor da alteração do valor da anuidade. Foi aprovado por 6 a 2 que passaria a votação sem defesa de idéias. Foi 
aprovado por 7 votos que o valor da anuidade de 2009 será o mesmo de 2008, ou seja, sem reajuste o Cons. Pedro 
se absteve  sob o argumento de que esta deveria  respeito à plenária que votou a majoração da anuidade. Aprovada 
a  comissão de tomadas de contas que será composta pelos economistas Jersone Tasso Moreira, Mario Marcos 
Sampaio  Rodarte,  José  Roberto  de  Lacerda  Santos  e  suplente  Carlos  Sidnei  Coutinho.  O  Presidente  pediu  a 
Secretaria Executiva a leitura de seu parecer jurídico sobre a legalidade dos atos do Presidente no período de 01 de 
janeiro a 15 de janeiro de 2009 o qual faz parte, como anexo desta ata . Sob seu ponto de vista o regimento é omisso 
em relação a este fato e a Secretária Executiva opina, com base na hermenêutica, que  é  legítimo  que  o 
Presidente Wilson assine atos após a data de seu mandato. Foi lido pelo Cons. José Robert o art. 15, parágrafo 
segundo que o término dos mandatos do presidente e vice encerram-se em 31 de dezembro. O cons. Pedro alega 
que há conflito de interesse a medida que a Gerente executiva, ressalta que não é nada pessoal, acumula a função de 
assessora jurídica. Visto isto opina que  o mandato do Presidente não fosse estendido automaticamente , há uma 
vacância na presidência do conselho. Para ele este argumento não é verdadeiro porque o regimento interno prevê a 
escolha pela plenária do cargo de presidente em caso de vacância por qualquer razão. O conselheiro Ferrão indagou 
sobre o pediu para que a  Secretaria executiva fizesse este parecer.Ele gostaria que  gostaria que o assunto fosse 
melhor  analisado  para  evitar  que  este  Conselho   fosse  levado   tomar  uma  decisão  questionável  tanto 
administrativamente quanto judicial.  Ele falou de sua preocupação sobre a vacância tendo em vista que ele tem a 
inscrição mais antiga. Questionou ao Presidente se ele não deveria ter feito uma consulta ao COFECON. A seu ver 
ficamos com um vazio neste período. O conselheiro Ferrão pediu a plenária que esta relatora opinasse a respeito. 
Coloquei  que  o  assunto  é  complexo  e  merecia  melhor  estudo.  Ademais  devido  à  subordinação  da  Secretária 
Executiva e Assessora Jurídica ao Presidente o parecer pode ser questionável.O assunto foi discutido pela plenária. 
O econ. José Roberto leu o art. 65 e 66, parg, único e disse que isto é questão de ordem. Houve nova discussão a 
respeito. O conselho Pedro disse que não é questão de ordem. O econ. José Roberto disse que o regimento é omisso 
neste item. O econ. Galvão falou sobre a chatice da reunião que vai e volta e pediu licença para sai e pediu  que a 
plenária é composta por homens honrados e solicitou que se fizesse uma consulta ao COFECON. O cons. Rodarte 
falou em relação a vacância  que ela ocorreu  em todas eleições. O Presidente fez uma proposta tendo em vista que 
o  conselho  funcionou  normalmente  e  pediu  um voto  de  confiança  de  todos,  como proposta.  O  cons.  Ferrão 
apresentou uma proposta que busquemos uma forma de resolver isto, e que não adiante votar uma situação ilegal, 
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pois não tornaria o voto legal. O Presidente colocou que precisa de um voto de confiança e pede ao plenário que 
referende os seus atos de 1 a 15 de janeiro.O conselheiro Pedro colocou que o plenário não tem poder de votar, 
inclusive há conselheiros empossados hoje.O cons. Ferrão disse que o Presidente não pode pedir isso de seus pares, 
uma situação desta.   Foi colocado pelo cons. Ferrão uma questão ordem que o plenário não deve votar esta questão 
que deverá ser mais bem estudada. Foi aprovada por 6 votos que a questão seria votada. O cons. José Roberto 
justiça seu voto com base no art. 65 e 66, parágrafo único, do Regimento uma vez que toda discussão em torno da 
solução da questão relacionada à vacância dos 15 dias baseou-se nas disposições do RI especialmente no art. 15, 
parag. 1º e 2º.    O cons..Pedro voltou contra porque alega que esta plenária  não está legalmente autorizada a votar 
sobre esta questão, era uma prerrogativa da plenária anterior. O  cons. Ferrão relata que voltou contra porque a 
matéria foge da alçada da plenária.  Colocou em votação o referendo dos atos praticados pelo cons. Wilson no 
período de 1 a 15 de janeiro 2009. Foi aprovado por 6 votos a favor. O conselheiro Pedro se absteve devido à razão 
acima já exposta. O conselheiro Ferrão votou conta a proposta.

Não tendo mais a tratar foi encerrada esta sessão às 22:h15m do dia 15 de janeiro de 2009.Após lida e achada 
conforme , nesta data vai ser assinada por mim e por todos os conselheiros presentes.

Eu Maria Eulália Alvarenga de Azevedo Meira, lavrei a presente ata que vai, nesta data, assinada por todos os 
conselheiros efetivos e esta secretária.

Maria Eulália Alvarenga de Azevedo Meira

Cândido Luis de Lima Fernandes

Pedro Ursine Krettli

José Roberto de Lacrda santos

Carlos Sidnei Coutinho

Jersone Tasso Moreira

Wilson Benício Siqueira

Mário Marcos Sampaio Rodarte

Antônio de Pádua Galvão

João da Silva Ferrão
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